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IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM  

PÓS-PANDEMIA DA COVID-19 
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POST-COVID-19 PANDEMIC 
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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 expôs os profissionais de enfermagem, que atuaram na 
linha de frente, a condições de trabalho extremas que impactaram severamente sua 
saúde mental. Este estudo tem como objetivo investigar o estado de saúde mental 
desses profissionais no período pós-pandemia por meio de uma revisão de literatura. 
Para isso, foram realizadas consultas às bases de dados BVS, SciELO, PubMed e 
Periódicos CAPES. A análise dos artigos revelou, como principais fatores de 
estresse, a escassez de recursos como EPIs, a redução do quadro de funcionários e 
a sobrecarga de trabalho. Ademais, sintomas como exaustão, sentimento de 
desvalorização, ansiedade, depressão e burnout foram consistentemente relatados. 
Conclui-se que há uma necessidade urgente de atenção à saúde psíquica do 
profissional de enfermagem, sendo necessária a implementação de políticas 
públicas e institucionais para a prevenção e controle dos agravos à saúde mental 
desses profissionais. 

Palavras-chave: Saúde mental; Enfermagem; Pandemia; COVID-19. 

 
ABSTRACT 

 

The COVID-19 pandemic exposed nursing professionals, who worked on the front 
lines, to extreme working conditions that severely impacted their mental health. This 
study aims to investigate the mental health status of these professionals in the post-
pandemic period through a literature review. For this purpose, searches were 
conducted in the BVS, SciELO, PubMed, and Periódicos CAPES databases. The 
analysis of the articles revealed the main stress factors to be a scarcity of resources 
such as PPEs, staff reductions, and work overload. Furthermore, symptoms such as 
exhaustion, feelings of devaluation, anxiety, depression, and burnout were 
consistently reported. It is concluded that there is an urgent need to address the 
psychological health of nursing professionals, requiring the implementation of public 
and institutional policies for the prevention and control of adverse effects on the 
mental health of these professionals. 

 
Key words: Mental health; Nursing; Pandemic; COVID-19 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020), o coronavírus 

2019 (COVID-19) surgiu repentinamente em meados de 2019 em Wuhan, na China, 

onde os primeiros casos foram identificados. Nesse mesmo período, ainda não 

existiam imunizantes e eram escassos os estudos sobre SARS-CoV-2 (coronavírus 

da síndrome respiratória aguda grave 2), que hoje já possui a vacina como principal 

medida de prevenção.  

Em março de 2020, a OMS classificou a doença da COVID-19 como 

pandemia e foi decretado pelo Congresso Nacional Brasileiro estado de calamidade 

pública em todo Brasil (Brasil, 2020). Os impactos da pandemia da COVID-19 foram 

enormes em diversos âmbitos sociais, principalmente na economia, educação, 

política e saúde. Segundo dados do Conselho Nacional de Secretários de Saúde 

(CONASS, 2025), foram cerca de 39 milhões de casos confirmados e 700 mil óbitos 

durante o período de 2020 a 2025 no Brasil. 

À medida que o número de casos confirmados e óbitos cresciam, o 

medo se instalava no mundo todo. Por recomendação da OMS, medidas de 

prevenção à contaminação foram adotadas, como o distanciamento social, que se 

tornou quase que uma prática obrigatória. Ainda no ano de 2020, vários Estados 

brasileiros decretaram “lockdown”, onde aglomerações eram proibidas e saídas em 

público somente para situações necessárias.  

Essas medidas de contenção foram essenciais para a diminuição e 

controle do número de casos momentâneos, porém, arruinaram economias, 

fomentaram o desemprego, trouxeram certa agitação para a população e gerou um 

tsunami de doenças mentais na população (Dhamija et al., 2021; Costa et al., 2022). 

Durante o período pandêmico houve uma escassez no Brasil de recursos, 

equipamentos e de profissionais de enfermagem qualificados devido à alta 

demanda. Em cidades e Estados menos desenvolvidos, os desafios foram ainda 

maiores devido a limitações de materiais e infraestrutura de saúde pública. Por 

exemplo, no Estado do Amapá, existiram denúncias de pacientes com COVID-19 e 

profissionais em atendimento sem equipamento de proteção individual adequado 

(COFEN, 2020). 

Os profissionais de enfermagem estavam postos na linha de frente do 
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combate ao vírus. Com isso, houve uma sobrecarga e exaustão dos profissionais de 

enfermagem, que além de tudo, ainda viviam uma pressão para manter a qualidade 

da assistência à comunidade com menor risco de contaminação. Ainda mais, os 

profissionais tinham uma dificuldade ainda maior sobre quais protocolos assistenciais 

seguir e a incerteza sobre o fim da pandemia e a diminuição dos óbitos, dúvidas estas 

que assolavam suas mentes. Todo o contexto foi vivenciado por uma classe em que 

o excesso de trabalho e esgotamento profissional já era uma realidade e um tema 

bastante discutido antes mesmo da COVID-19 (Luz et al., 2021; Duarte et al., 2022).  

Deste modo, os profissionais da enfermagem, durante a pandemia, 

ficaram cada vez mais esgotados, fisicamente e emocionalmente, e as sequelas 

perduram até hoje no período pós- pandêmico. Por meio dessa contextualização do 

fenômeno pesquisado, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar os 

impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental dos profissionais de 

enfermagem. 

O tema em relação ao impacto da pandemia sobre a saúde mental dos 

enfermeiros foi escolhido por motivo de pertinência social e retórica ao abordar o 

cuidado com a saúde mental destes profissionais, especialmente no cenário pós-

pandêmico. Os estudos vistos ao decorrer da construção da pesquisa indicam taxas 

alarmantes de esgotamento emocional, como síndrome de Burnout, entre 

enfermeiros que se viram submetidos a constante pressão durante a pandemia, 

intensificando situações prévias e revelando desafios psicológicos inéditos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 SAÚDE MENTAL 

 
A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), órgão que pertence à 

OMS, tem como definição de saúde como “um estado de completo bem-estar físico, 

mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades”. Deste modo, 

para se considerar uma pessoa saudável é necessário o equilíbrio nas três esferas e 

não somente ausência de doença. O bem-estar mental por muitas vezes é 

negligenciado devido a rotina acelerada e até a própria concepção de saúde que os 

indivíduos têm (OPAS/OMS, 1948; Prince et al., 2007). 

No estudo realizado por Amarante (2013), o autor destaca que "Saúde 
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Mental não é apenas psicopatologia, semiologia. Ou seja, não pode ser reduzida ao 

estudo e tratamento das doenças mentais". Assim, propõe-se uma visão mais ampla 

acerca da saúde mental como conjunto que inclui outras áreas como psiquiatria, a 

neurologia, a filosofia, a antropologia, a filologia, a sociologia, a história, a geografia. 

Logo, a saúde mental de um profissional pode ser variável de acordo com o cenário 

que ele esteja presente e deve-se considerar fatores estressores e ambientais não 

somente o transtorno mental de forma isolada (Foye et al., 2021). 

Segundo o Ministério da Saúde, o bem-estar de uma pessoa não depende 

apenas do aspecto psicológico e emocional, mas também de condições 

fundamentais, como saúde física, apoio social e condições de vida. Além dos 

aspectos individuais, a saúde mental é também determinada pelos aspectos sociais, 

ambientais e econômicos. Portanto, é imprescindível que o profissional, para 

desempenhar um serviço assistencial de qualidade, esteja apto e saudável, 

destacando assim a importância do cuidado com o bem-estar psíquico, sendo este 

essencial para a diminuição de profissionais com transtornos mentais (Brasil, 2020; 

Duarte et al., 2022).  

 

2.2 A PANDEMIA 
 

Em dezembro de 2019, um surto de pneumonia na cidade de Wuhan, na 

China, iniciou o que se tornaria uma das piores epidemias da história. Já na primeira 

semana de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram a identificação de 

um novo coronavírus capaz de infectar seres humanos. Pouco tempo depois, em 30 

de janeiro de 2020, a OMS classificou o surto de infecções pelo novo coronavírus 

como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (o mais alto 

nível de alerta para esses casos). Em 11 de fevereiro de 2020, o novo coronavírus 

foi nomeado como SARS-CoV-2 e a doença causada por ele como COVID-19. 

Exatos um mês após, em 11 de março de 2020, a OMS classificou como pandemia a 

COVID-19 (OPAS/OMS, 2024). 

Embora a maioria das pessoas com COVID-19 desenvolveram somente 

sintomas leves (40%) ou moderados (40%), aproximadamente 15% desenvolveram 

sintomas graves, que requeriam suporte de oxigênio, e cerca de 5% apresentaram a 

forma crítica da doença, com complicações como falência respiratória, sepse e 

choque séptico, tromboembolismo e/ou falência múltipla (MS, 2023). 
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O vírus SARS-CoV-2 é transmitido principalmente por três modos: 

contato, gotículas e/ou aerossol. Assim, possui alta taxa de contaminação, com 

muitos casos necessitando de leitos e oxigenação suplementar. No pico da pandemia 

ainda não existia vacinas para a diminuição de casos e, consequentemente, óbitos. 

Medidas de controle foram adotadas como: distanciamento social, uso de máscara e 

higienização das mãos (Brasil, 2020). 

 

A primeira Unidade Federativa (UF) a adotar uma medida de caráter 
mandatório foi o Distrito Federal, no dia 11 de março, quando este 
suspendeu a realização de eventos envolvendo grande número de pessoas. 
Ao longo dos dias seguintes, o grau de restrição se ampliou rapidamente, 
conforme notícias sobre o vírus se espalhavam e conforme outros estados, 
municípios, governo federal e governos estrangeiros adotavam políticas de 
contenção da epidemia (Moraes, 2020). 

 

O distanciamento social visava diminuir os casos, porém, também trouxe 

uma nova rotina com a adoção do lockdown ou quarentena. Esse tipo de restrição 

obrigatória impedia a circulação de pessoas em locais públicos e apenas liberava 

para atividades consideradas essenciais (OPAS/OMS, 2020).  

Os profissionais de enfermagem contaminaram-se três vezes mais que os 

médicos. Assim, tiveram que lidar com o risco iminente de contaminação e a 

necessidade de afastaram-se de suas famílias e do contato com outras pessoas pelo 

risco potencial de transmissão ao trabalhar com pessoas contaminadas (Ariadne, 

2020). Desse modo, incertezas sobre a doença e a diminuição do contato familiar 

foram grandes fatores estressores que ampliaram ainda mais os transtornos mentais 

como ansiedade, depressão e Burnout. 

 

2.3 SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 
 

A pesquisa realizada por Galon et al. (2022) analisou a percepção dos 

profissionais de enfermagem sobre suas condições de trabalho e saúde no contexto 

da pandemia. Os autores identificaram que durante o período pandêmico houve 

escassez de recursos materiais e organizacionais, inclusive de equipamentos de 

proteção individual (EPIs), instrumentos estes essenciais para a segurança dos 

profissionais. Foi analisado também como os profissionais se sentiam mentalmente. 

As respostas indicaram sentimentos de desvalorização do trabalho, sentimento de 

desumanização e sentindo-se tratado como máquinas. Os autores destacaram que a 



11  

pandemia aumentou uma problemática crônica e precária na condição de trabalho 

da enfermagem no Brasil, com sobrecarga de trabalho, horários de alimentação e 

descanso prejudicados, além da diminuição no quadro de funcionários. 

O estudo realizado pelo Instituto Qualisa de Gestão analisou o ambiente de 

trabalho e o burnout entre enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem em 

instituições brasileiras durante a pandemia de COVID-19. A pesquisa utilizou duas 

escalas, a PES/NWI - para avaliar o ambiente de trabalho e o Maslach Burnout 

Inventory (MBI) - para medir o Burnout. Os resultados identificaram que os 

enfermeiros possuem risco moderado a Burnout, um estado de esgotamento 

completo da energia individual associado a uma intensa frustração. Essa síndrome é 

composta por três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e realização 

profissional. 

Além disso, o estudo também relata sobre a importância de estabelecer 

lideranças em enfermagem a fim de melhorar o ambiente e a satisfação profissional 

com enfoque na melhora da assistência ao paciente. Cerca de 1.480 profissionais 

participaram, sendo 68,1% enfermeiros e 31,9% técnicos ou auxiliares de 

enfermagem. A maioria (74,3%) era de instituições públicas. A maior parte dos 

participantes tinha mais de cinco anos de experiência profissional, 17,9% dos 

profissionais estavam em alto risco para exaustão emocional e despersonalização, 

69,1% estavam em risco de baixa realização profissional. Esses dados revelam os 

desafios encontrados durante o período pandêmico e seus impactos na saúde 

mental dos profissionais. Elencando como o ambiente de trabalho afeta a saúde 

mental pode ser um dos fatores estressores (IQG, 2022). 

O Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo (Coren-SP, 2021) 

realizou uma sondagem sobre o sofrimento mental dos profissionais de 

enfermagem em meio à pandemia. Cerca de 60% dos profissionais afirmaram ter 

tido algum tipo de sofrimento mental durante a pandemia e 70% tiveram sintomas 

físicos como: exaustão física e/ou fadiga, vertigens, incômodos em geral, 

dificuldades respiratórias, formigamento, dormência, dificuldades de foco, cansaço e 

fragilidade. Mais ainda, 64% desses profissionais apresentaram sintomas 

emocionais como pânico, sensações de culpa, cansaço mental, temores e/ou 

pensamentos negativos. Deste modo, é possível observar como a pandemia 

impactou na saúde mental de diversos profissionais da enfermagem, causando 

transtornos mentais e sentimentos que vão além do medo e da insatisfação com o 
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trabalho. O quadro 1 mostra alguns dos transtornos mentais comuns em 

trabalhadores no Brasil. 

Quadro 1 - Transtornos mentais comuns relacionados ao trabalho que são 
mais frequentes conforme classificação de Schilling. 

Transtorno (CID) Sintomas 

1-Episódios depressivos (F.32) Humor triste, perda do interesse e do prazer nas 
atividades cotidianas, sendo comum a sensação de fadiga 
aumentada, dificuldade de concentração, baixa autoestima, 
insegurança, desesperança e ideias de culpa e inutilidade.  

2-Estado de estresse - pós-
traumático  

(F.43.1) Caracteriza-se por uma resposta tardia a um evento ou 
situação estressante de curta ou longa duração de natureza 
ameaçadora e catastrófica. 

3-Neurastenia - síndrome da 
fadiga 

(F48.0) Desencadeada por ritmo de trabalho acelerado, sem 
pausa, sem condições para relaxar, jornada de trabalho 
prolongada e em turnos alternados. Os sintomas comuns são 
cansaço expressivo, distúrbios do sono, dificuldade para relaxar. 

4-Transtorno do ciclo vigília-
sono devido a fatores orgânicos 

(F51.2) Comum em profissionais que trabalham em turnos com 
revezamento de turnos. Os sintomas comuns são má qualidade 
do sono, interrupções contínuas durante a noite e sonolência 
durante o dia. 

5-Transtorno neurótico 
especificado  

(F.48.8) Relacionado a circunstâncias socioeconômicas e 
psicossociais como desemprego, mudança de emprego, 
ameaça de perda de emprego, ritmo de trabalho penoso, má 
adaptação ao trabalho. Os sintomas são cansaço, irritabilidade, 
alterações do sono (sonolência excessiva ou insônia). 

6-Sensação de estar acabado 
(síndrome de burnout) 

(F.73.0) Sensação de estar acabado, síndrome do esgotamento 
profissional, é um tipo de resposta prolongada a estressores 
emocionais e interpessoais no ambiente de trabalho. O 
trabalhador perde o sentido de sua relação com o trabalho. 
Sintomas: Exaustão emocional, despersonalização, ou seja, 
reação abrupta, não comum ao perfil da pessoa frente a uma 
situação estressora na fase mais avançada do quadro, 
diminuição com o envolvimento pessoal com o trabalho. 

7-Alcoolismo (F10.2) - Caracterizada pela ingestão contínua de bebidas 
alcoólicas, caracterizado pelo descontrole da ingestão de álcool 
com frequência causando intoxicações e prejuízos variados 
inclusive laborais. Nesse caso a bebida tem falso efeito 
calmante, tranquilizador, relaxante, anestésico, indutor do sono. 

Fonte: Saúde Mental da trabalhadora e do trabalhador - CEREST - MS, 2021.  
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3 METODOLOGIA 

 
Este trabalho consiste em uma revisão de literatura do tipo narrativa 

descritiva, cujo objetivo foi analisar os impactos da pandemia de COVID-19 na saúde 

mental dos profissionais de enfermagem. Para a construção do presente estudo, 

foram percorridas as seguintes etapas: definição da questão de pesquisa e do 

objetivo geral; seleção dos artigos com base em critérios de inclusão e exclusão; 

leitura dos títulos e resumos; e a subsequente seleção das informações a serem 

extraídas dos artigos. 

Essa abordagem metodológica, conforme destacado por Botelho, Cunha 

e Freire (2011), permite mapear, descrever e sintetizar a produção acadêmica sobre 

um determinado tema, identificando as principais publicações e os conceitos 

relevantes. A revisão narrativa descritiva oferece uma visão abrangente e 

interpretativa sobre o campo investigado e segue um percurso claro de busca e 

seleção de estudos, que permite explorar a amplitude do conhecimento existente e 

as principais tendências teóricas na área investigada. A construção de uma revisão 

narrativa descritiva envolve etapas como a formulação da questão de pesquisa e do 

objetivo, a definição de critérios de inclusão e exclusão, e a análise dos dados 

coletados de forma a construir uma síntese coerente dos achados.  

A busca pelos artigos utilizados ocorreu nas bases de dados PubMed, 

BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e 

Periódicos CAPES. Foram empregados os descritores "enfermagem", "saúde 

mental", "pandemia" e "COVID-19", pesquisados tanto na língua portuguesa quanto 

na inglesa. Para a seleção, estabeleceram-se como critérios de inclusão: estudos 

publicados entre os anos de 2020 a 2025; disponíveis em português e inglês e 

estudos que analisassem a saúde mental de enfermeiros no contexto pós- 

pandêmico. Os critérios de exclusão foram trabalhos que analisaram a saúde mental 

de outros profissionais da saúde e trabalhos que o objetivo não fosse a análise do 

estado da saúde mental dos enfermeiros.  

A busca inicial nas bases de dados, utilizando os descritores 

mencionados, resultou na identificação de 163 artigos (PubMed n=50; BVS n=23; 

SciELO n=65; Periódicos CAPES n=25). Após a compilação dos resultados, foi 

realizada uma triagem inicial para remover os estudos que não atendiam aos 

critérios de elegibilidade (inclusão e exclusão) ou que eram duplicatas. Nesta etapa, 

136 referências foram excluídas, pois não pertinência ao tema central ou por 
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duplicidade. Posteriormente, os 27 artigos triados por título e resumo foram 

submetidos a uma análise mais aprofundada, resultando na exclusão de 11 artigos e 

na seleção de 16 artigos para leitura completa, os quais foram incluídos na presente 

revisão narrativos. O processo de seleção dos artigos é ilustrado detalhadamente no 

Fluxograma 1. 

 

Fluxograma 1 - Seleção dos artigos para a revisão de literatura, baseado no modelo PRISMA. 

 

 
 
 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Esta revisão foi composta por 16 artigos científicos, indexados entre 2020 

a 2025. A tabela 1 apresenta as principais informações desses artigos tais como: 

título, objetivo e resultados encontrados, dispostos em ordem alfabética.  
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Tabela 1 - Artigos selecionados e relacionados aos impactos na saúde mental dos profissionais de enfermagem pós-pandemia da COVID-19. 

Autor/Ano Título Objetivo Principais resultados 

Alves et al., 2024 Condições de trabalho e 
saúde de profissionais da 
linha de frente na pandemia 
de COVID-19 

Investigar as condições de trabalho e 
saúde física e mental de profissionais 
de saúde atuantes na linha de frente da 
COVID-19 em serviços de urgência, 
emergência e terapia intensiva no 
Brasil 
 

Os profissionais de saúde atuantes em serviços de 
urgência e emergência e em terapia intensiva na 
linha de frente apresentaram aumento de volume de 
trabalho e de exigência no ambiente ocupacional, 
além de intenso prejuízo à sua saúde física e mental. 

Alves, Barros & Cardoso, 
2022 

A saúde mental da 
enfermagem de Unidade 
Básica de Saúde em tempos 
de pandemia 

Conhecer a saúde mental dos 
profissionais de enfermagem de uma 
Unidade Básica de Saúde exclusiva 
para pacientes com COVID-19 no 
Município de Boa vista, Roraima. 

Evidenciou-se com essa investigação que houve 
impactos negativos na saúde mental dos profissionais 
de enfermagem no contexto laboral da UBS foco da 
pesquisa. 

Centenaro et al., 
2022 

Transtornos mentais comuns 
e fatores associados em 
trabalhadores de 
enfermagem de unidades 
COVID-19 

Analisar as interfaces entre o 
adoecimento mental, a partir do 
rastreamento de TMC, e aspectos 
sociodemográficos, de saúde e hábitos 
de vida de trabalhadores de 
enfermagem de unidades COVID-19. 

Os resultados sugerem a presença de adoecimento 
mental em trabalhadores de enfermagem de unidades 
COVID-19, possivelmente associado às repercussões 
da pandemia em seu processo de trabalho e em sua 
vida pessoal. 

Galvão et al., 2023 

 

Fatores de risco à saúde 
mental dos profissionais da 
saúde durante a pandemia de 
COVID-19: revisão 
sistemática  

Mapear as evidências disponíveis 
sobre os fatores de risco à saúde 
mental dos profissionais de saúde 
trabalhadores da linha de frente 
durante a pandemia de COVID-19. 

Necessidade de novas pesquisas científicas, que 
analisem a experiência de trabalho dos profissionais 
que estiveram junto às intervenções com pacientes 
diagnosticados com COVID-19, sobretudo colocando 
como objeto de análise a saúde mental desses 
trabalhadores. 

Gomes; Lima; Lima, 2022 COVID-19 e suas 
implicações na saúde mental 
dos profissionais de 
enfermagem 

Analisar os impactos gerados pela 
pandemia da COVID-19 na saúde 
mental dos profissionais de 
enfermagem. 

A COVID-19 gerou e gera inúmeros danos à população 
mundial, seja de forma direta ou indireta resultando em 
casos profundos e invisíveis associados a transtornos 
mentais em decorrência da mudança abrupta que 
ocorreu em todo o mundo. 
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Kantorski, et al., 2022 Saúde mental dos 
profissionais de enfermagem 
durante a pandemia de 
COVID- 19: um estudo 
transversal 
 

 

Identificar fatores associados a 
desfechos de saúde mental para 
desenvolver estratégias de mitigação. 

Os resultados sugerem que as condições de trabalho 
dos profissionais de enfermagem estão associadas ao 
seu estado de saúde mental. 

Maier, Kanunfre. 2021 Impacto na saúde mental e 
qualidade do sono de 
profissionais da enfermagem 
durante pandemia da 
COVID-19 

Avaliar a prevalência de depressão, 
ansiedade, estresse e qualidade do 
sono de profissionais da enfermagem 
na pandemia da COVID-19. 

 

Conforme evidenciado, 75% dos profissionais 
apresentaram distúrbio do sono, 52% sinais de 
ansiedade, 52% sinais de estresse, 68% com insônia e 
48% apresentaram algum sinal de depressão. 

Monteiro et al., 2024 Sofrimento emocional 
vivenciado por profissionais 
de enfermagem em situação 
de crise sanitária 

 

Investigar as repercussões emocionais 
vivenciadas pelos profissionais de 
enfermagem durante o enfrentamento 
da pandemia de COVID-19 em 
Manaus, Amazonas. 

A pandemia de COVID-19 teve um impacto severo 
na vida, saúde e trabalho dos profissionais de 
enfermagem, expondo-os a situações estressoras, 
ansiedade, insônia e sofrimento emocional. 

Nedel et al. 2024 Implicações da pandemia de 
COVID- 19 na valorização 
profissional, na saúde mental 
e nas relações familiares de 
profissionais da saúde 

Compreender a percepção de 
valorização profissional, analisar as 
implicações da pandemia nas relações 
familiares e verificar quais foram as 
estratégias usadas para promover a 
saúde mental no trabalho. 

 

A partir dos resultados deste estudo, foi possível 
compreender as repercussões da pandemia de 
COVID-19 na saúde mental, na percepção de 
valorização profissional, nas relações familiares e na 
atuação laboral dos profissionais da enfermagem que 
atuavam na atenção básica. 

Sales, Sousa, 2022 Saúde física e mental dos 
profissionais de enfermagem 
no mundo pós pandemia: 
revisão integrativa da 
literatura 

Conhecer os fatores atrelados às 
alterações mentais e físicas dos 
profissionais de enfermagem nos pós 
pandemia da COVID-19. 

Conclui-se às consequências que ocorreram na saúde 
e na vida pessoal dos profissionais envolvidos na 
prestação da assistência durante a pandemia da 
COVID- 19, faz-se necessário estratégias de 
enfrentamento dessas sequelas, visando promover 
melhor qualidade de vida e superação dos momentos 
vivenciados. 

 

Santos et al. 2022 A saúde mental dos 
profissionais de enfermagem 
frente à pandemia do COVID-
19: Revisão de literatura 
  

Analisar a saúde mental dos 
profissionais de enfermagem frente à 
pandemia do COVID-19: 

Os profissionais da área da saúde estão mais 
susceptíveis a sofrerem de transtornos mentais após o 
início da pandemia ocasionada pela COVID-19, visto 
que a todo tempo lidam com situações causadoras de 
um alto nível de estresse e ansiedade, além da 
necessidade de tomada de decisão de maneira rápida. 
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Fonte: Autoria própria, 2025 

Santos et al., 2023 Trabalho e sofrimento mental 
dos enfermeiros da Região 
Amazônica do Brasil durante 
a pandemia de COVID-19 

Avaliar a relação entre sintomas 
psicopatológicos e o perfil social, clínico 
e laboral dos enfermeiros da região 
Amazônica do Brasil durante a 
pandemia de COVID-19. 

Foi observada uma associação significativa entre a 
carga horária de trabalho e sintomas de ansiedade, 
experiência de constrangimentos e/ ou violências 
durante o trabalho no contexto da pandemia de 
COVID-19 e sintomas de somatização, bem como 
entre doenças preexistentes à COVID-19 e sintomas 
de psicotismo. 

Silva; Alves; 
Maynart, 2023 

Reflexos da pandemia da 
COVID-19 na saúde mental 
dos profissionais de 
Enfermagem 

O objetivo do estudo foi verificar na 
literatura os reflexos da pandemia da 
COVID-19 na saúde mental dos 
profissionais de enfermagem. 

A pandemia de COVID-19 impactou diretamente a 
saúde e bem-estar mental dos profissionais de 
enfermagem, tais impactos refletem no número 
elevado de profissionais com sintomas depressivos e 
transtornos de ansiedade. 
 

Sousa et al., 2022 Saúde mental da equipe de 
enfermagem na pandemia da 
COVID–19 

Analisar os fatores estressores e de 
prevenção percebidos pela equipe de 
enfermagem durante a pandemia da 
COVID-19 em uma unidade hospitalar 
da rede pública de Fortaleza, Ceará no 
ano de 2021. 
 

Sugere para fins de pesquisa estudos sobre outras 
classes profissionais na área da saúde, outras regiões 
e vínculos empregatícios. 

Teixeira et al., 2020 A saúde dos profissionais de 
saúde no enfrentamento da 
pandemia de COVID- 19 

Sistematizar um conjunto de evidências 
científicas apresentadas em artigos 
internacionais que identificam os 
principais problemas que estão 
afetando os profissionais de saúde 
envolvidos diretamente no 
enfrentamento da pandemia de COVID-
19 

 

Para os profissionais de saúde que estão na linha de 
frente do combate à pandemia, um estímulo necessário 
é o reconhecimento do esforço, até mesmo do 
sacrifício que muitos estão fazendo para continuar 
trabalhando nas condições em que trabalham. 

Vieira; Vieira; 
Bittencourt, 2024 

Pandemia COVID-19: que 
fatores comprometeram a 
capacidade mental para o 
trabalho dos técnicos de 
enfermagem? 

Identificar os fatores que influenciaram 
a capacidade mental para o trabalho de 
técnicos de enfermagem no contexto da 
pandemia da COVID-19. 

O estudo identificou que a capacidade física e o 
acolhimento da chefia foram fatores de proteção e 
contribuíram para preservar a capacidade mental para 
o trabalho. 
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A pandemia da COVID-19 foi um evento súbito de grande proporção que 

colocou a humanidade a prova. A falta de conhecimento científico sobre a doença foi 

um fator desafiador, além da onda de informações que questionavam a origem e os 

próprios protocolos de cuidado. Os países não estavam preparados para o desafio 

do cenário pandêmico e isso evidenciou uma série de fraquezas presentes nos 

sistemas de saúde. Alguns fatores foram agravantes ao mal-estar mental do período 

como sobrecarga de trabalho, medo de contaminação, condições inadequadas de 

trabalho e isolamento social (Samtos et al., 2022). 

Em eventos pandêmicos a quantidade de pessoas com alterações na 

saúde mental pode ser até maior que os casos de pessoas afetadas propriamente 

pela doença principal. Devido a maiores taxas de ansiedade e estresse que esses 

eventos proporcionam para a população e os profissionais de enfermagem (Santos 

et al., 2022). Os profissionais já apresentavam sintomas de estresse, ansiedade e 

depressão antes da pandemia e em seu estudo puderam identificar maiores níveis de 

ansiedade, insônia e depressão nos profissionais que atuaram na assistência 

durante a pandemia da COVID-19. Assim, pesquisa realizada com 132 profissionais 

demonstrou que cerca de 75% dos entrevistados apresentando distúrbio do sono e 

52% sinais de ansiedade (Maier e Kanunfre, 2021). 

Para Sousa et al. (2022) foram identificados alguns fatores estressores 

que desencadearam o adoecimento psíquico como: medo, sentimento de 

impotência, privação de alimentação, contato com a morte, choro, ambiente 

comparado ao cenário de guerra. No mesmo estudo os participantes revelam que 

alguns fatores protetivos para o enfrentamento como apoio familiar, diálogo com 

equipe e amigos, espiritualidade e acompanhamento terapêutico. 

O apoio psicológico aos profissionais é de extrema importância além de 

estimular práticas saudáveis como atividades físicas, alimentação saudável, 

gerenciamento do sono. Ademais o uso de métodos não farmacológicos como a 

técnica da medicina tradicional chinesa, auriculoterapia, que contribui para o 

relaxamento com estímulos realizados na orelha (Santos et al 2022). 

Para Sousa et al. (2022) foram identificados alguns fatores estressores 

que desencadearam o adoecimento psíquico como: medo, sentimento de 

impotência, privação de alimentação, contato com a morte, choro, ambiente 

comparado ao cenário de guerra. No mesmo estudo os participantes revelam que 

alguns fatores protetivos para o enfrentamento como apoio familiar, diálogo com 
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equipe e amigos, espiritualidade e acompanhamento terapêutico. 

O apoio psicológico aos profissionais é de extrema importância além de 

estimular práticas saudáveis como atividades físicas, alimentação saudável, 

gerenciamento do sono. Ademais o uso de métodos não farmacológicos como a 

técnica da medicina tradicional chinesa, auriculoterapia, que contribui para o 

relaxamento com estímulos realizados na orelha (Santos et al 2022). 

Segundo Centenaro (2022) o adoecimento mental pode ser associado a 

complicações da pandemia no processo de trabalho e vida pessoal da equipe de 

enfermagem. Evidenciou-se a necessidade de disponibilizar apoio emocional e 

espaços de escuta terapêutica aos profissionais para que os danos causados pela 

pandemia não se transformem em um trauma que atrapalhe na sua assistência pós-

pandemia. 

Conforme estudo de Vieira, Vieira Jr. & Bittencourt (2024) realizado com 

237 técnicos de enfermagem (179 mulheres, 58 homens), os profissionais 

vivenciaram grande estresse emocional. Principais barreiras identificadas para a 

diminuição da capacidade mental para o trabalho foram: desconhecimento da rotina 

e a falta de testes diagnósticos para COVID-19. 

Para Santos et al. (2022) a segurança e saúde dos profissionais é 

imprescindível deve- se além do olhar governamental o apoio de associações, 

sindicatos e concelhos que valorizem integridade física e psíquica da equipe de 

enfermagem para fornecer apoio necessário. 

Há necessidade de melhores condições de trabalho com mais suporte e 

melhorias para evitar a sobrecarga. De modo que haja a diminuição dos altos índices 

de episódios depressivos maiores e transtornos psíquicos menores aos profissionais 

de enfermagem (Kantorski 2022). 

Alguns enfermeiros apresentaram relatos maiores de dores musculares, 

sentimento de medo, tensão ou travamento e ideia de algo errado com a mente. 

Além de dificuldade de concentração e sentem-se tensos. E pode-se observar que 

está correlacionada a carga horária de trabalho e sintomas de ansiedade, 

experiência de constrangimentos e/ ou violências durante o trabalho no contexto da 

pandemia. (Santos Junior, 2023) 

Para Alves (2024) a maioria dos profissionais relatou não fazer atividade 

física e consideram a qualidade do sono como regular ou péssima. Relatos de 

sintomas de ansiedade grave ou extremamente graves e estresse. Aumento da 
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fadiga e dor musculoesquelética maior em relação a períodos anteriores a 

pandemia. Evidenciou-se condições de trabalho mais exaustivas, principalmente 

para profissionais no setor de urgência, emergência e UTI. 

O perfil dos profissionais de enfermagem é de maioria do sexo feminino e 

evidenciou a predominância de adoecimento psíquico relacionado a maiores 

demandas no trabalho em relações a períodos de normalidade. Causando 

sobrecarga emocional ampliada pelo medo de contaminar as famílias ao retorno 

para casa. (Alves; Barros; Cardoso, 2024). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pandemia de COVID-19 agravou severamente problemas crônicos já 

existentes e gerou novos desafios para a saúde dos profissionais da área no Brasil, 

culminando em impactos físicos e psicológicos significativos. Por meio deste estudo, 

evidencia-se como impactos negativos profundos na saúde mental a alta prevalência 

de sintomas como ansiedade, depressão, estresse, insônia, angústia, medo e 

esgotamento. Além destes impactos mentais, os profissionais relataram problemas 

de saúde física, incluindo dor musculoesquelética, fadiga, alopecia, gastrite nervosa 

e crises de enxaqueca. 

A falta de recursos, sobrecarga de trabalho, incerteza e o medo de 

contaminação foram grandes fatores para o aumento dessas patologias. Nota-se 

que foram realizadas algumas estratégias para o enfrentamento, porém, não foram 

estratégias unificadas.  

Portanto, ao retomar o objetivo geral norteador deste trabalho, que foi 

analisar o impacto da pandemia da covid-19 na saúde mental de profissionais da 

saúde, percebe-se que todos as pesquisas analisadas possuíam similaridades ao 

tratar da temática. Diante disso, acredita-se que a pandemia da COVID-19 gerou um 

impacto significativo e consistentemente negativo na saúde mental dos profissionais 

de saúde, com as pesquisas revelando a prevalência generalizada de transtornos 

como ansiedade, depressão, estresse, insônia e síndrome de Burnout. 

Desta forma, faz-se necessário a implementação de políticas públicas e 

institucionais para a prevenção e controle dos agravos à saúde mental e física dos 

profissionais de saúde, dando enfoque àqueles da linha de frente como enfermeiros, 

visando a melhoria das condições de trabalho, a valorização profissional e o suporte 

psicossocial contínuo não só em tempos de crise social.
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